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INTRODUÇÃO 

Segundo Drulla (2009) a Estratégia Saúde da Família-ESF surge como instrumento para 

atender o indivíduo e a família de forma integral e contínua. Uma das estratégias 

utilizadas pelas Equipes de Saúde da Família são as Visitas Domiciliares, as quais têm o 

intuito de monitorar a situação de saúde das famílias, identificar os riscos, realizar 

intervenções, desenvolver educação em saúde, além de favorecer a continuidade do 

cuidado de forma integral. Para Machado (2005) o atendimento integral extrapola a 

estrutura organizacional hierarquizada e regionalizada da assistência de saúde, se 

prolonga pela qualidade real da atenção individual e coletiva assegurada aos usuários do 

sistema de saúde, requisita o compromisso com o contínuo aprendizado e com a prática 

multiprofissional. Nesse contexto, os acadêmicos dos cursos de Enfermagem, 

Odontologia e Medicina da Universidade Estadual de Feira de Santana vivenciaram essa 

prática como bolsistas do Pró-Saúde/PET- Saúde da Família. Com o envolvimento na 

rotina da Unidade Saúde da Família- USF, os bolsistas detectaram a existência de 

pacientes acamados e portadores de necessidades especiais que por diversas limitações - 

físicas, pessoais, geográficas ou familiares- não comparecem regularmente ao serviço, 

justificando a necessidade da realização das visitas domiciliares. Os objetivos desse 

trabalho constituem-se em desenvolver uma atividade interdisciplinar proposto pelo 

Pró-Saúde/PET-Saúde da Família, através de visitas domiciliares promovendo ações 

educativas em saúde que subsidiem o autocuidado e a autonomia da clientela envolvida, 

além de fortalecer os vínculos entre a clientela e os discentes bolsistas do Pró-

Saúde/PET-Saúde da Família. 

 

METODOLOGIA 

Relato de experiência tendo como referencial a visita domiciliar como uma ferramenta 

no trabalho interdisciplinar na prestação dos cuidados aos pacientes acamados e 

portadores de necessidades especiais da USF Campo Limpo III, em Feira de Santana, 

Bahia, Brasil, no período de março a abril 2013. Inicialmente foi realizada uma reunião 

com os Agentes Comunitários de Saúde- ACS para a identificação dos acamados de 
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suas respectivas microáreas, em seguida foi iniciada a busca ativa dos pacientes 

utilizando os dados registrados nos prontuários. Após esta coleta de dados foi possível 

realizar seis visitas, nas quais foram abordados cuidados específicos referentes a cada 

área de formação dos bolsistas. 

 

RESULTADOS 
 Através das visitas foi possível estabelecer um fortalecimento do vínculo entre a USF e 

a comunidade, resultando numa maior adesão da comunidade aos atendimentos 

oferecidos na Unidade de Saúde do Campo Limpo III. Através das visitas realizadas foi 

possível perceber a importância das visitas domiciliares aos acamados e portadores de 

necessidades especiais. Dessa forma, as VD passaram a ser realizadas mensalmente, 

favorecendo a uma maior assistência a estes indivíduos pela ESF e bolsistas do PET-

Saúde da Família. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Houve facilidades em desenvolver essas atividades, pois existiu orientação prévia por 

parte dos orientadores (preceptor e tutor), colaboração dos agentes comunitários de 

saúde e receptividade da comunidade. Com esta experiência proporcionada pelo Pró-

Saúde/PET-Saúde da Família confirmamos a suma importância da execução das visitas 

domiciliares, já que as mesmas constituem-se como ferramenta fundamental para a 

promoção do cuidado integral. Ressaltamos ainda, o aprendizado para os bolsistas na 

vivência de um trabalho de natureza interdisciplinar e coletiva. 
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